
ORIENTAÇÕES
PARA OS COLABORADORES

CUIDADOS NO DESLOCAMENTO 
POR TRANSPORTE COLETIVO

ORIENTAÇÕES PARA OS COLABORADORES DE
GRANJAS E DEMAIS AGROINDÚSTRIAS

Com a atual ameaça da doença COVID-19, é importante a tomada de 
medidas de prevenção para evitar contágio e disseminação entre a 
população. Assim, visando reduzir os riscos de exposição aos nossos 
colaboradores, elaboramos esse conjunto de orientações na utilização 
do transporte coletivo, nos baseando nas informações geradas pela 
Associação Internacional de Transporte Público (UITP) e Associação 

Nacional das Empresas de Transportes Urbanos (NTU).

MANTENHA AS JANELAS ABERTAS
Manter, sempre que possível, o interior do transporte bem 
ventilado e arejado, com as janelas abertas para facilitar a 
renovação e circulação do ar;

EVITE CONTATO DIRETO
Busque evitar o contato direto com as superfícies dentro do 
veículo, tais como as alças laterais de bancos e corrimãos. 
Durante a viagem, busque usar máscara para a sua 

proteção e também dos demais a sua volta;

EVITE AGLOMERAÇÕES
Evite aglomerações no transporte coletivo, vá em horários 
alternados;
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EVITE CONTATOS PESSOAIS
Evite contatos pessoais, tais como abraços, apertos de 
mãos, beijos;

MANTENHA DISTÂNCIA
Busque, sempre que possível, manter uma distância 
segura de, no mínimo, 1 metro de cada pessoa que estiver 
ao seu lado. Procure alternar assentos (vazios e ocupados);

CUIDADO AO TOSSIR
Ao tossir ou espirrar proteja a boca e o nariz, e utilize a 
parte interna do antebraço;

LAVE BEM AS MÃOS
Exercer com frequência a higienização das mãos com 
água e sabão, uma vez que o álcool não retira a sujeira das 
mãos.  A utilização de álcool em gel pode substituir a 
higienização das mãos com água e sabão, desde que não 
estejam sujas. Sempre que possível, carregue com você um 
pequeno recipiente fracionado com álcool em gel, ou outro 

desinfetante de mãos;

MANTENHA DISTÂNCIA
Quando chegar em casa, não visite vizinhos, amigos ou 
parentes para evitar exposição e riscos desnecessários. 

Ficar em casa nesse momento é essencial;

NÃO TOQUE O SEU ROSTO
Evite levar as mãos ao rosto, principalmente ao nariz, olhos 
e boca (em média exercemos esse hábito de 20 a 70 vezes 
por dia, variando de pessoa para pessoa);

Não entre no ônibus, caso apresente qualquer um dos sintomas de gripe, febre, sensação de falta 
de ar ou doenças similares (COVID-19) . Comunique imediatamente o responsável pela unidade 

produtiva, permaneça em casa e siga as orientações do Ministério da Saúde.



Busque aumentar o número de veículos e reduzir 
o número de colaboradores, evitando que as 
pessoas fiquem em pé e se aglomerem. E 
sempre que possível, realize o transporte em 
veículos menores para que todos tenham uma 
distância segura;

Evite aglomerações das equipes, exerça 
o rodízio de horários de forma a 
promover desencontros dos grupos de 
colaboradores, evitando o transporte de 
um grande número de pessoas. 
Incentive um maior número de turnos e 
menor número de funcionários, 
mantendo somente as atividades e 
movimentações essenciais;

Mantenha as janelas do veículo abertas 
para maior circulação do ar no interior;

Mantenha o ar-condicionado do transporte em modo de ventilação, buscando 
a troca do ar. Alguns veículos possuem janelas travadas, busque por opções 
que possam se ajustar à situação, sempre que possível;
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QUE REALIZAM O TRANSPORTE DOS COLABORADORES



A higienização do transporte deve ser realizada com maior frequência, realizando 
a desinfecção ao menos a cada turno de colaboradores que passam. Além disso, 
deve-se seguir as  orientações da unidade de produção, do Ministério da Saúde e 

autoridades responsáveis. Esteja sempre  atento a possíveis sinais da doença, 
fazendo o possível para se proteger e evitar a propagação da mesma.

Disponibilize álcool em gel, ou 
desinfetante similar, durante a 
viagem;

A limpeza e a desinfecção constante do veículo 
(interior e exterior) é essencial para a promoção 
da saúde dos colaboradores;

A higienização no transporte coletivo deve estar 
focada na desinfecção de superfícies e áreas de 
maior contato e que são mais comuns ao toque;

Evite falar com o motorista, que fica exposto ao grande fluxo de pessoas. A utilização da porta 
traseira do veículo, pode substituir temporariamente o acesso à porta da frente, para proteger os 
motoristas que não possuem cabines separadas.

Exerça a limpeza e a desinfecção constante do 
veículo, pois o vírus pode permanecer nas 
superfícies durante dias. Busque, utilizar os 
desinfetantes viricidas nas áreas de maior 
contato dentro do veículo, tais como portas, 
alças laterais e corrimãos, bem como do 
volante, painel e do câmbio.  Há vários 
desinfetantes comercializados no mercado, 
procure o que mais atenda às necessidades da 
sua rotina de transporte (virkon a 0,5%- 
compostos de peroxigênio; amônia quaternária 
a 0,5%; hipoclorito de sódio a 0,1%; etanol a 62% 
e 71%; peroximonosulfato de potássio (peróxido 
de hidrogênio) e outros; 
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